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EMENTA

Vias urbanas: Noções de traçado, estudos de tráfego, alinhamento horizontal, alinhamento vertical, seções transversais.

Classificação de vias urbanas, características técnicas.

Ciclovias: Pista e faixas do ciclista, características das ciclofaixas, características das ciclovias, Interseções e travessias. Calçadas.

OBJETIVOS

O curso visa oferecer conhecimentos sobre transportes de uma maneira geral, abordando com maiores detalhes o estudo do

projeto geométrico das vias urbanas (em planta, perfil e seção transversal).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Padrões da Circulação Urbana.

● A Estrutura das Cidades e o transporte não motorizado.

● Mobilidade sustentável / Mobilidade acessível. Forma urbana, mobilidade sustentável e  transporte não motorizado.

● Hierarquia viária - desenho da via.

● Padrões de deslocamentos - como as pessoas organizam seus deslocamentos

● Papeis desempenhados no trânsito - Fatores pessoais, Fatores familiares, Fatores externos.

● O conceito de microacesibilidade: Fatores que condicionam  uma boa circulação urbana para os não motorizados.

● O Protocolo de Kioto 97 – papel do transporte não motorizado.

2. Mobilidade por bicicleta.

● Definições – Espaços compartilhados, vias cicláveis, caminhos multi-uso, rede cicloviária, rota cicloviária

● Benefícios da utilização de bicicletas: Para os usuários e para as cidades.

● Movimentação de ciclistas – perfil (tipo de usuário), Motivo das viagens por bicicleta, etc

● Condicionantes para seleção de rota e rede cicloviária – Critérios de desempenho para a rede cicloviária:

1. Inventário da infraestrutura existente.

2. Identificação das linhas de desejo de viagens com os seus corredores.

3. Avaliação e seleção das alternativas de rotas, considerando perfil do ciclista e o nível de serviço das vias.

4. Seleção do projeto funcional adequado (ciclovias, ciclofaixas, vias compartilhadas, ciclorotas, etc.). Estratégias de projeto:

Traffic calming.

3. Mobilidade para pedestre nas cidades

● Definições – pedestre, via, pista, espaço público, espaço compartilhado, calçada, passeio. O conceito de caminhabilidade.

● Programa Brasileiro de Acessibilidade Urbana.



Necessidades gerais de mobilidade do pedestre: Movimentação de pedestre – perfil (tipo de usuário), Motivo das viagens,

condicionantes

● Fluxos de pedestres – dados de caminhada – velocidade, distancia, densidade, etc.

● Redes viárias para o pedestre - eficiência de percurso, nível de serviço das vias em termos qualitativos e quantitativos,

estratégias de projeto: Traffic calming.

Implicações na segurança da circulação do pedestre. Aspectos psicológicos do comportamento do PEDESTRE no trânsito

METODOLOGIA

Aulas Teóricas: As aulas teóricas serão expositivas, abordando toda a matéria, encorajando a participação dos alunos,

esclarecendo dúvidas surgidas, complementando com leitura de textos e debates em sala de aula. Serão utilizados recursos

visuais, com slides contendo textos, fotos, e filmes.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação de rendimento dos alunos será feita através de duas provas parciais (individuais) e um trabalho prático (em equipe) e

seminário apresentado em sala de aula.
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